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Os desafios e as interfaces da última fase da carreira 
docente: fala professor de Geografia!

Carmita Luzia Tomaz1  Andrecksa Viana Oliveira Sampaio2

Resumo
A última fase da carreira docente é uma das mais desafiadoras, envolvendo tanto o desgaste físico e emocio-
nal, quanto o sentimento de perda e reflexão sobre a trajetória profissional. Este artigo tem o objetivo de refle-
tir sobre as principais singularidades da última fa se da carreira docente, com base em narrativas construídas 
por docentes de Geografia. Para a realização da pesquisa, de abordagem qualitativa, buscou-se um aporte 
teórico que referendasse a discussão, com autores como Huberman (1995), Fernández Cruz (1995), Gonçalves 
(2009), Cavaco (1991) e Guerra (2014). As narrativas foram produzidas por meio de chamadas de vídeo devido 
à pandemia de COVID-193 , e a análise foi realizada com o auxílio da técnica de análise de conteúdo. A pesquisa 
revela os desafios emocionais e profissionais enfrentados pelos professores no fim da carreira, ressaltando sua 
importância e as dificuldades inerentes ao ato de ensinar, bem com os sentimentos e emoções experenciados 
durante a fase e as perspectivas comuns entre estes sujeitos.
Palavras-chave: Carreira docente, Desenvolvimento Profissional Docente, Ensino de Geografia.

The challenges and interfaces of the final phase of a teaching career: 
Geography teacher speaks!

Abstract
The final phase of a teaching career is one of the most challenging, involving both physical and emotional 
exhaustion, as well as feelings of loss and reflection on one's professional trajectory. This article aims to re-
flect on the main singularities of the final phase of a teaching career, based on narratives constructed by Ge-
ography teachers. To conduct the research, which used a qualitative approach, a theoretical framework was 
sought that would support the discussion, with authors such as Huberman (1995), Fernández Cruz (1995), 
Gonçalves (2009), Cavaco (1991) and Guerra (2014). The narratives were produced through video calls due to 
the COVID-19 pandemic, and the analysis was carried out with the help of the content analysis technique. The 
research reveals the emotional and professional challenges faced by teachers at the end of their career, highli-
ghting their importance and the difficulties inherent in the act of teaching, as well as the feelings and emotions 
experienced during the phase and the common perspectives among these subjects.
Keywords: Teaching career, Professional Teacher Development, Teaching Geography.

Los retos e interfaces de la fase final de la carrera docente: 
¡El profesor de Geografía habla!

Resumen
La última fase de la carrera docente es una de las más desafiantes, involucrando tanto agotamiento físico 
como emocional, así como sentimiento de pérdida y reflexión sobre la trayectoria profesional. Este artículo 
tiene como objetivo reflexionar sobre las principales singularidades de la última etapa de la carrera docente, a 
partir de narrativas construidas por profesores de Geografía. Para realizar la investigación, con enfoque cuali-
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tativo, se buscó un aporte teórico que sustentara la discusión, con autores como Huberman (1995), Fernández 
Cruz (1995), Gonçalves (2009), Cavaco (1991) y Guerra (2014). Las narrativas se produjeron a través de videolla-
madas debido a la pandemia de COVID-19, y el análisis se realizó con ayuda de la técnica de análisis de conte-
nido. La investigación revela los desafíos emocionales y profesionales que enfrentan los docentes al final de su 
carrera, destacando su importancia y las dificultades inherentes al acto de enseñar, así como los sentimientos 
y emociones vividos durante la fase y las perspectivas comunes entre estos sujetos.
Palabras clave: Carrera docente, Desarrollo Profesional Docente, Enseñanza de Geografía.

INTRODUÇÃO

No seu sentido epistemológico, a palavra docência vem do latim “docere”, que signi-
fica ensinar, instruir, dar a entender (Veiga, 2008). A atividade docente, neste sentido, estru-
tura-se na atuação do professor no processo de ensino e aprendizagem, no qual o docente 
é o responsável pela mediação didática entre o aluno e o conhecimento escolar. Além disso, 
sua prática requer constante atualização pedagógica e didática, bem como sensibilidade 
para lidar com a diversidade em sala de aula. Dessa forma, a docência é uma profissão di-
nâmica e desafiadora, essencial para a formação de cidadãos preparados para os desafios 
da sociedade.

Para tanto, compreender a docência também perpassa pelo reconhecimento dos 
sujeitos que nela estão inseridos, os quais a conferem o caráter profissional e social que 
possui. Esse movimento requer um estudo sobre a estruturação da profissão docente, enfa-
tizando a dinâmica da carreira dos professores em exercício, que, normalmente, tem dura-
ção superior a 25 anos, considerando a legislação para a profissão no Brasil, o que exige dos 
educadores um compromisso contínuo com a formação e a atualização pedagógica.

A trajetória profissional docente é carregada de vivências, sensações e aprendizados. 
Cada fase dessa trajetória possui suas características específicas, experienciadas por eles 
de maneira diferente, conforme discutido por Michael Huberman (1995), José Alberto Gon-
çalves (1999) e Manuel Fernández Cruz (1995). Os autores classificam a carreira docente em 
ciclos ou fases distintas, considerando o tempo de atuação do docente e as características 
apresentadas por eles durante cada período.

Em seus estudos, Huberman organiza a carreira docente em seis ciclos ou fases, en-
quanto Gonçalves e Fernández Cruz a dividem em quatro. De forma sequencial, definem 
cada fase até chegar à última, que é a base de estudo deste artigo. Essa fase é uma das mais 
emblemáticas entre os ciclos, pois representa o ápice da trajetória profissional do professor, 
caracterizando-se pela maturidade acadêmica, consolidação da experiência e reconheci-
mento de sua contribuição para a educação. Além disso, é um momento de reflexão sobre 
os impactos de sua prática ao longo dos anos, bem como de engajamento em atividades 
que visam a inovação e a melhoria contínua do ensino.

Essa etapa também pode ser marcada por desafios, como a necessidade de atuali-
zação constante diante das mudanças tecnológicas e metodológicas, além da preparação 
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para a transição da aposentadoria, garantindo que sua experiência e legado continuem a 
contribuir para a educação mesmo após o encerramento formal de sua carreira. É também 
um momento em que o cansaço se intensifica, considerando a quantidade de anos dedica-
dos à profissão e o afloramento de sentimentos e sensações indefinidos.

Assim, diante da pluralidade apresentada pela fase final da carreira ao professor, 
cabe questionarmos: O que esses profissionais, com tamanha experiência, têm a dizer sobre 
a última fase da carreira docente, como eles vivenciam esse período e quais os principais 
desafios? No intuito de responder a essas questões, o presente texto tem a finalidade de 
refletir sobre as principais singularidades da última fase da carreira docente, com base em 
narrativas construídas por docentes de Geografia.

A produção encontra-se organizada em seções, compostas, além da introdução, pe-
los aspectos metodológicos, que destacam os percursos seguidos para o desenvolvimen-
to da investigação; pelo referencial teórico, que apresenta as discussões de alguns autores 
sobre as fases da carreira docente; pelos resultados da pesquisa, que trazem as narrativas 
dos docentes sobre as singularidades experenciadas por eles da/na última fase da carreira; 
pelas considerações finais, que sintetizam as conclusões sobre a temática; e, por fim, pelas 
referências bibliográficas, que listam as obras e autores utilizados no trabalho.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

Este trabalho é parte da dissertação de Mestrado, na qual se propôs a investigação 
da prática pedagógica dos professores de Geografia na primeira e última fase da carreira 
docente. A investigação se caracterizou por uma abordagem qualitativa, que se julgou apro-
priada por abranger o problema e os objetivos desta pesquisa.

Na pesquisa, os professores foram subdivididos em dois grupos: iniciantes e em final 
de carreira, grupos 1 e 2, respectivamente. Neste artigo, enfatizou-se a discussão em torno 
do grupo 2, professores em final de carreira, e referiu-se a cada docente pelas iniciais de 
seus nomes (C, CR, J e R), no intuito de preservar suas identidades e garantir a integridade 
da investigação.

No desenvolvimento, prezou pela busca de participantes na região de influência de 
Caetité–BA4, município que possui uma universidade pública com cursos de graduação para 
formação de professores, inclusive o de Geografia, o que tornou mais propícia a possibilida-
de de encontrá-los. O Grupo de professores em final de carreira contou com dois (2) profes-
sores e duas (2) professoras, com faixa etária entre 40 e 50 anos de idade. Todos prestavam 

4	  Estabelece-se a Região de Influência de Caetité-BA, nesta pesquisa, como o aglomerado de municípios vizinhos ao de Ca-
etité, incluindo também o mesmo, que mantem relação entre si pela condição de deslocamento de alunos para cursarem 
alguma licenciatura no Departamento de Ciências Humanas-DCH, Campus VI da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
situado na referida cidade.
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serviço por regime de concurso efetivo, exerciam à docência há mais 25 anos, em escolas 
públicas que atendem alunos da zona rural e da sede dos municípios, e não tinham outras 
funções remuneradas além da atividade docente.

Os quatro professores possuíam especialização lato sensu em áreas afins à atividade 
docente, e eram lotados em suas cidades de origem. Salienta-se que, dos quatro participan-
tes, apenas um, não concluiu sua graduação em Geografia pela UNEB, e sim por um curso 
na modalidade Educação a Distância.

O contato inicial e convite de participação foram realizados por meio de ligações te-
lefônicas, mensagens e e-mail. Após o aceite e devida documentação assinada, realizou-se 
a produção das narrativas, estratégia que consistiu em ouvir a voz dos professores de Geo-
grafia atuantes em sala de aula e situados na primeira e última fase da carreira docente. No 
intuito de incentivar e nortear as narrativas, elencou-se alguns eixos, tais como: as práticas 
pedagógicas; os sentimentos e os desafios inerentes às fases em que se encontravam; as 
relações interpessoais na escola; as expectativas futuras para a carreira, além da rememora-
ção de experiências positivas e negativas da profissão e as implicações das etapas profissio-
nais vivenciadas no momento com o ensino de Geografia.

A escolha pelas narrativas como estratégia de produção de dados se deu pela expres-
sividade conferida a esta técnica e pelo seu significativo papel no processo investigativo, 
principalmente em pesquisas qualitativas e de cunho educacional, visto que é um instru-
mento de produção de dados que permite uma participação mútua do investigado e do 
investigador (Cunha, 1997).

Vale ressaltar que a pesquisa foi desenvolvida em 2020, durante a pandemia cau-
sada pela COVID-19, e devido às medidas de segurança, entre as quais se destacava a ne-
cessidade de afastamento social, as narrativas foram produzidas com auxílio dos recursos 
tecnológicos, obedecendo às recomendações dos órgãos oficiais de saúde. Dessa maneira, 
com o propósito de respeitar as recomendações de saúde e bem-estar dos professores par-
ticipantes, todos foram informados dos métodos de produção dos dados e questionados 
sobre estarem confortáveis com a técnica antes de iniciar a etapa. Todas as narrativas foram 
gravadas com consentimento dos participantes. Essa ação se tornou importante por per-
mitir maior precisão e autenticidade no momento da transcrição e análise, além de evitar 
possíveis contratempos, como a perda de fatos narrados.

A análise ocorreu por meio da técnica de análise de conteúdo, definida como uma 
técnica de tratamento de dados coletados “[...] que visa à interpretação de material de cará-
ter qualitativo, assegurando uma descrição objetiva, sistemática e com a riqueza manifesta 
no momento da coleta dos mesmos” (Guerra, 2014, p. 38). A técnica facilitou a seleção e o 
manuseio mais contundente dos dados para a pesquisa em questão, permitindo que eles 
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fossem analisados por meio de uma observação e interpretação do que foi posto em evidên-
cia e, além de tudo, do que pôde ter sido ocultado.

É importante salientar que para a construção deste artigo, apenas as narrativas dos 
professores de Geografia da última fase docente (grupo 2) formam consideradas, tendo em 
vista o objetivo e o recorte do artigo.

A ÚLTIMA FASE DA CARREIRA: DIÁLOGO TEÓRICO À LUZ DOS 
ESTUDOS DE HUBERMAN, GONÇALVES E FERNANDEZ CRUZ

A última fase da carreira docente pode ser vivenciada de diferentes maneiras pelos 
professores. Além do aspecto profissional, também envolve uma dimensão pessoal e emo-
cional significativa e é discutida por autores como Michael Huberman (1995). De origem 
portuguesa, se dedicou a pesquisar o ciclo de vida profissional dos professores do ensino 
secundário em Portugal, foi um dos pioneiros e tornou-se um dos autores mais citados nas 
pesquisas relacionadas ao assunto.

Ao realizar esta análise, o autor destaca que “a literatura clássica no domínio do ciclo 
da vida humana evoca um fenômeno de recuo e de interiorização no final da carreira profis-
sional” (Huberman 1995, p. 46). Ainda segundo o autor, esta fase caracteriza o momento de 
distanciamento progressivo das funções escolares, e afirma:

De maneira geral e, até certo ponto, positiva, as pessoas libertam-se progressiva-
mente, sem o lamentar, do investimento no trabalho, para consagrar mais tempo a 
si próprias, aos interesses exteriores à escola e a uma vida social de maior reflexão, 
digamos mesmo de maior carga filosófica (Huberman, 1995, p. 46).

A discussão realizada pelo autor aponta para um “desfazer-se” progressivo da con-
dição de professor ao adentrar ou se aproximar da última fase da carreira docente. A essa 
fase atribui-se o nome de “Desinvestimento”. Segundo o Huberman (1995), ela ultrapassa a 
característica de fase final e pode ser percebida pela “Serenidade” e pelo “Conservadoris-
mo”, uma vez que “se trata do desenvolvimento de tendências manifestadas” (Huberman, 
1995, p. 46).

Em contrapartida, José Alberto Gonçalves (2009), que se fundamenta no trabalho 
original de Huberman, no ano de 1989, denomina essa última fase de “renovação do inte-
resse e desencanto” e sinaliza uma divergência de sentidos em relação ao percurso profis-
sional dos professores, no qual muitos demonstram cansaço e impaciência na espera pela 
aposentadoria, enquanto outros apresentam um interesse renovado, num movimento de 
“reinvestimento” na profissão. Dessa forma, ao analisar o último grupo de professoras pes-
quisadas em seus estudos, ele assevera:

A maioria das entrevistadas demonstrou, então, cansaço, saturação e impaciência na 
espera pela aposentadoria, enquanto algumas, segundo as suas próprias palavras, 
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já não se sentiam mesmo “capazes de ouvir e aguentar as crianças”. Outras, por seu 
lado, em número bem menos significativo, pareciam ter “reinvestido” na profissão, 
revelando um interesse renovado, mostrando-se “entusiasmadas” e desejando “con-
tinuar a aprender coisas novas”. Refira-seainda que algumas destas últimas acabaram 
por “derivar” para o desencanto, mas que tal nunca se verificou em sentido contrário 
(Gonçalves, 2009, p.26).

Entende-se que essa última fase se produz em um movimento de interiorização e 
concretização dos fenômenos das fases anteriores. Para muitos professores, ela pode ocor-
rer e ser experenciada de forma serena e revigorante, enquanto que para outros, de maneira 
conturbada, com um aparente desgaste físico e emocional, bem como, desencanto com a 
profissão, conflitos latentes e relações interpessoais com a comunidade escolar estremeci-
das e ainda a ocorrência de certo desinteresse em realizar um trabalho satisfatório, fortale-
cido pela ausência do temor da retaliação por parte da gestão escolar ou do julgamento dos 
colegas, alicerçado pela proximidade da aposentadoria.

Miguel Fernández Cruz (1995 ressalta que na última fase da carreira docente, o pro-
fessor encontra-se entre os 50 ou 55 anos. Essa fase é denominada “estagnação e aposen-
tadoria”, sendo caracterizada pelo sentimento de declínio gradual e pela concepção da 
aposentadoria como um objetivo a ser alcançado, ao mesmo tempo que os professores se 
sentem mais livres das obrigações escolares e prestigiados pelo tempo dedicado ao ensino. 
Segundo o autor, nesse período, os docentes adquirem uma postura mais reflexiva, elegen-
do prioridades no processo de ensino e aprendizagem, com vistas na valorização do estu-
dante e sua aprendizagem significativa.

No final de sua carreira, os professores frequentemente declaram que se sentiram 
livres no exercício da profissão. Isso se deve em parte à autoridade que eles possuem, 
ao respeito que inspiram e à sua enorme experiência que os levou a ignorar no en-
sino das trivialidades que não são importantes e a se concentrar preferencialmente 
no aprendizado dos alunos como o problema central da escola. Assim, embora os 
jovens professores possam ver neles um modelo de excelentes valores pedagógicos e 
educacionais, o conhecimento e a experiência dos professores mais velhos são rara-
mente solicitados e utilizados (Fernández Cruz, 1995, p.188, tradução nossa).

Compreende-se que a experiência acumulada pelos professores no final da carreira 
e, principalmente, sua contribuição para a formação de um número expressivo de alunos, 
suas metodologias de ensino e conhecimento aquirido ao longo dos anos de sala de aula de-
veriam ser reconhecidas e valorizadas profissionalmente, especialmente pelos professores 
mais novos, a equipe gestora e pedagógica da escola e pelos próprios discentes. No entan-
to, como afirmou Fernández Cruz (1995), o conhecimento acumulado por esses professores 
raramente é solicitado no ambiente de ensino. Muitas vezes, esses sujeitos são excluídos de 
atividades e projetos escolares, por serem julgados como ultrapassados e conservadores.

Infelizmente, a desvalorização desses professores dentro do ambiente escolar resul-
ta em julgamentos e, em casos mais severos, no isolamento e depreciação dos sujeitos. O 
fator “idade” é entendido como algo negativo, assim como as condições físicas dos pro-
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fessores que tanto fizeram pela educação formal e social dos indivíduos da comunidade. 
À vista disso, há de se prever que situações como estas acarretem maior frustração com a 
profissão e culmine o desinteresse e ansiedade pelo afastamento.

É perceptível que as características dessa fase, apresentadas por Fernández Cruz, as-
semelham-se à fase de “serenidade e distanciamento afetivo” citada por Huberman (1995), 
principalmente no que se refere à experiência acumulada, permitindo um trabalho mais 
sereno e confiante, ao distanciamento do próprio professor do coletivo e das funções esco-
lares, além do distanciamento dos alunos, devido à diferença de idade. Vejamos a classifica-
ção dos três autores (Huberman, Fernández Cruz e Gonçalves) no quadro abaixo:

Quadro 1 – Nominação e caracterização da última fase da carreira docente conforme cada autor

Autores Nominação Caracteristicas

Huberman 
(1995)

Serenidade e 
Distanciamento

Maior domínio sobre os prováveis acontecimentos da sala de aula em função 
da sua experiência cumulada pelo tempo de atuação. Também se caracteriza 
pelo declínio da ambição e, consequentemente, dos esforços e investimentos 
na profissão, ao mesmo tempo em que a confiança e serenidade aumentam 

progressivamente

Conservantismo e 
lamentações

Ocorre em razão de um estágio progressivo da serenidade, quando se inten-
sifica o cansaço, as resistências a inovações e as queixas com relação aos 

alunos.

Desinvestimento
Distanciamento progressivo das funções escolares. “desfazer-se” progressivo 
da condição de professor quando adentra ou aproxima-se da última fase da 

carreira docente. (Entre 35 e 40 anos.)

Gonçalves 
(2009)

Renovação do 
interesse e desen-

canto

Sentimento de saturação, cansaço e espera ansiosa pela aposentadoria, en-
quanto outros procuram se reinventar e renovar o interesse pela profissão nos 

últimos anos de serviço.
O professor se encontra entre os 23 e 31 anos de atividade docente.

Fernàndez Cruz 
(1995)

Estagnação e 
aposentadoria

Sentimento de liberdade na profissão, pelo alto grau de experiência. É 
acompanhada do sentimento de declínio nas atividades escolares, pois, para 
muitos, a aproximação da aposentadoria significa uma perspectiva atraente 

de afastamento das atividades em sala de aula, o que pode gerar pouco enga-
jamento para com esta. Composta por professores com mais de 55 anos. 

Fonte: Tomaz (2025)

Os autores corroboram quando relatam sobre a instabilidade e desenvolvimento de 
vários sentimentos e atitudes no decorrer das fases, o cansaço e falta de entusiasmo com a 
prática educativa da maioria daqueles que estão em final de carreira, e divergem em outros 
pontos, principalmente na maneira como os professores vivenciam as etapas. Além da dife-
rença na própria execução de suas pesquisas e condições observadas para a caraterização 
de cada fase: por meio da idade cronológica e fatores externos como a vida pessoal dos pro-
fessores (Fernández, 1995), pelo acumulo de experiência e a relação dos professores com o 
ambiente escolar (Huberman, 1995) e (Gonçalves, 2009).

A autora, Maria Helena Cavaco (1991) também versa sobre a última fase da carreira 
docente, caracterizando-a como a etapa que se inicia a partir dos cinquenta anos do profes-
sor. Segundo a autora, essa fase se mostra confusa e contraditória para o docente por ser um 
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momento de preocupação com o passado, num constante movimento de rememoração de 
sua trajetória e reflexão sobre suas práticas e condutas, na tentativa de valorizar seu presen-
te (próximo à aposentadoria) com novas atitudes docentes, alternando entre uma possível 
frustração e uma realização profissional.

Corroborando com Cavaco (1991), a aproximação da aposentadoria e o afastamento 
das atividades escolares desencadeiam a necessidade de reinventar projetos adormecidos, 
em busca de novas ocupações que permitam o afastamento da rotinização. Esse aspecto 
desperta no professor iniciativas de criação, maior engajamento, ousadia e desejo de expe-
rimentação de novas situações como formas de se manter ativo. O momento gera uma série 
de expectativas e indecisões no professor, que ao mesmo tempo procura encontrar espaços 
de realização, que surgem como se fossem refúgios diante da corrida contra o tempo e do 
avanço dos mais novos (Cavaco, 1991).

Dessa forma, existem professores no final da carreira que compreendem a etapa 
como o momento de imersão e contemplação de suas trajetórias, desenvolvendo sentimen-
tos como a gratidão e saudade, o que torna a despedida mais amena. Há também aqueles 
que compreendem o fim do ciclo como a perca de identidade, despertando a desconfiança 
com os novos docentes pelo medo de perderem seus lugares para a juvenilidade, e com isso, 
sentem mais dificuldade de desapego aos seus cargos.

Vale ressaltar que esse aspecto não é uma realidade comum entre a maioria dos pro-
fessores brasileiros, visto que a questão estrutural das escolas e a desvalorização educacio-
nal no país são fatores que contribuem para o desenvolvimento de sentimentos negativos 
em relação à continuidade na profissão docente, fazendo com que muitos desejem o afasta-
mento mais rápido e/ou pouco se apeguem às suas profissões.

Numa lógica capitalista de custo-benefício, investe-se menos e, ainda assim, espe-
ra-se bons resultados na formação dos alunos para o mercado de trabalho. Diante disso, o 
trabalho do professor torna-se cada vez mais precarizado. O docente é sobrecarregado com 
múltiplas atividades e pressionado a garantir bom desempenho e qualidade nos resultados, 
sem receber o devido apoio ou formação continuada para isso, o que resulta na chamada 
“desprofissionalização”.

A desprofissionalização é um termo frequentemente utilizado em pesquisas sobre 
os desafios da profissão docente e o chamado “mal-estar docente”. As primeiras discussões 
sobre essa problemática tiveram início na Suécia, na década de 1980. No Brasil, os estudos 
ganharam destaque nos anos 1990, por meio de investigações sobre as condições de tra-
balho e a saúde mental dos profissionais da educação, entre eles os próprios professores 
(Gouvêa, 2016). Essa é uma realidade persistente no sistema educativo vigente: a docência 
perde seu caráter profissional devido a ações que desvalorizam a categoria, intensificando 
o desgaste e o descontentamento dos professores.
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“QUASE LÁ”! O LUGAR DE FALA DE QUEM ESTÁ PRESTES A FINALIZAR 
UM CICLO

No momento de apresentação dos eixos norteadores da narrativa, os professores 
foram incentivados a compartilhar suas trajetórias profissionais, trazendo elementos que 
permitiram uma discussão relevante, com relatos de experiências vivenciadas, sentimentos 
e reflexões sobre suas jornadas como docentes.

Percebeu-se que, durante as narrativas, os professores se sentiram à vontade e de-
monstraram interesse em externar inquietações, frustrações e lembranças felizes, como se 
encarassem o momento como um espaço de desabafo e compartilhamento de vivências. 
Esse fato corrobora as reflexões de Cunha (1997), Galvão (2005) e Oliveira (2011) sobre o uso 
das narrativas em pesquisas qualitativas, uma vez que essa metodologia permite dar voz 
aos sujeitos, analisar suas histórias de vida e possibilitar que, ao narrarem suas práticas e 
vivências, eles reflitam e redefinam suas ações.

Sobre as expectativas para a finalização da carreira docente, os professores demons-
traram-se contentes e esperançosos com a aproximação da aposentadoria. Além disso, não 
apresentaram lamentações em relação ao afastamento nem demonstraram apego ao cargo. 
Pelo contrário, pareciam convictos de que aproveitariam melhor seu tempo para realizar 
atividades e alcançar objetivos que antes eram difíceis de concretizar.

Para o professor C, apesar de se considerar uma pessoa ativa, suas maiores expecta-
tivas estavam no desejo de se aposentar rapidamente, para enfim descansar, usufruir me-
lhor do tempo e realizar projetos que anteriormente não foram possíveis. Ele ressalta:

Olha, eu, sinceramente, tenho uma vida muito ativa. Tanto trabalhando na sala de 
aula e é [...] quando me perguntam quais são minhas expectativas, eu quero me apo-
sentar logo, se eu pudesse [...] então, é isso que eu te falei, cuidar de um sítio e viajar 
para outros países, porque eu não abro mão disso. [...] Além disso, cuidar dos meus 
filhos. Não é o fim, não é fim de vida, mas já estou me preparando para o encerramen-
to das atividades [...] (Informação verbal, 2020).

As maiores expectativas do professor para o fim da carreira estão voltadas à realiza-
ção de objetivos planejados ao longo de sua trajetória docente, e a última fase da profissão 
trouxe a possibilidade dessa conquista. Para ele, o encerramento da carreira não representa 
o “fim da vida”, mas, a oportunidade de concretização de tudo que foi idealizado quando 
mais jovem na profissão.

Expectativas semelhantes são observadas na narrativa da professora J, que também 
aguarda ansiosamente pela aposentadoria, considerando que isso possibilitará descanso 
e permitirá a realização de planos e desejos adiados devido ao tempo e às demandas da 
docência. Assim, J afirma:

Olha, eu penso em mil coisas. Primeiro, em descansar. Eu tenho um filho de 8 anos 
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e quero dar mais atenção a ele, entendeu? [...] E aí eu penso em... eu gosto muito 
de fazer tortas, salgados, e brinco com o pessoal que, quando me aposentar, vou 
fazer minhas tortas e salgados para vender, porque aposentado não tem reajuste 
salarial (Informação verbal, 2020).

O professor CR também faz planos para a vida após a aposentadoria e se refere às 
expectativas como uma oportunidade de:

[...] cuidar de mim, da minha família, dos meus afazeres cotidianos, né? Cuidar das 
minhas coisinhas que adquiri durante esse período, procurar administrar, fazer 
algo... Então, são essas as expectativas: chegar à velhice mesmo” (Professor CR, 
2020).

A professora R, por sua vez, afirma não possuir planos ou, ao menos, que eles estão 
adormecidos em sua mente. Isso se justifica pela perda de seus pais, o que lhe causou de-
sânimo para prosseguir com os objetivos que mantivera enquanto vida dos seus familiares. 
Ela complementa:

[...] estou vivendo um dia após o outro, sem muitas expectativas... Já tive muitas, 
como eu havia dito no início... A gente busca viajar, fazer algo que antes não tinha 
tempo, e posso até realizar alguma coisa. Eu tinha mais essas expectativas, mas 
hoje, diante dessa situação, neste momento, estou um pouco mudada (Informação 
verbal, 2020).

A professora J foi enfática ao apontar que está na docência há mais de 29 anos e al-
meja a aposentadoria. “Então, em março deste ano, eu completei 29 anos de trabalho. Estou 
já na fase final (risos), graças a Deus! São muitos anos, não são 29 dias nem 29 meses, né?” 
(Professora J, 2020). Percebe-se a empolgação da professora ao falar que está na fase final 
da atuação docente, parecendo aliviada com a aproximação da aposentadoria, ao mesmo 
tempo em que reconhece a longa jornada percorrida até ali.

A professora R também demonstra alívio com a chegada da fase final da carreira e 
aponta a vontade de se afastar da sala de aula, onde se dedicou muito a uma profissão exi-
gente por natureza. Em sua fala, a aposentadoria aparece como algo almejado que propicia-
rá o descanso para tantos anos de dedicação à docência, e ressalta:

Já trabalhei bastante, já estou no final da carreira. Acredito que tenha alcançado 
a profissão ao longo do tempo; a gente vai aprendendo, pegando amor mesmo 
pela docência. E, na fase final, a gente fica doidinho para chegar à aposentadoria 
(Informação verbal, 2020).

O professor C destaca sua longa jornada de 26 anos de atuação docente para justifi-
car o momento em que se encontra. A última fase da carreira, para este professor, é carac-
terizada pela aproximação da aposentadoria e afastamento das atividades escolares. Após 
a concretização da aposentadoria, C pretende descansar e realizar algumas tarefas impos-
sibilitadas enquanto atuara na profissão, visto que sua carreira foi marcada por uma tripla 
jornada, lecionando em três escolas distintas.
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O cansaço aparece na narrativa do professor C como consequência do percurso na 
jornada profissional. Ao relatar sobre sua carreira, destaca:

Então, eu estava em três escolas e, aí, nessa última fase, fiquei 3 anos trabalhando 
em três escolas. E é um desgaste físico e psicológico terrível! Você imagina estar em 
três escolas, né? Então, isso foi um desgaste físico, econômico e psicológico terrível 
(Informação verbal, 2020).

A última fase da carreira deste professor foi marcada pela extensa carga de trabalho, 
causando desgaste físico e, principalmente, psicológico. Infelizmente, esse fato não é res-
trito ao professor C. A desvalorização salarial, sujeita os profissionais a assumirem duplas 
jornadas em busca de melhores rendimentos financeiros. Esse excesso de demandas au-
menta o estresse e os riscos à saúde docente, bem como, precariza o trabalho docente. Isso 
recai sobre uma problemática discutida por Sampaio e Marian (2004), que apontam para a 
questão salarial como uma situação diretamente relacionada à precarização do trabalho 
docente, tendo em vista que, no Brasil, a média salarial dos professores da educação básica 
ainda é inferior à de muitos outros países do mundo.

A professora R, apontou as inovações tecnológicas e o uso indiscriminado do celular 
em sala de aula como alguns dos principais agravantes na última fase de sua carreira. Em 
um dado momento, R reflete que, o fato de estar nessa fase significa ter percorrido uma lon-
ga jornada de trabalho em uma profissão que exige muito esforço e dedicação, fazendo-a 
pensar não ser mais capaz de acompanhar as mudanças e as novas demandas do ambiente 
escolar, evidenciando o desejo de se afastar mais rapidamente da sala de aula pela dificul-
dade de adaptação às inovações incorporadas à escola.

A professora R narra sobre a última fase docente referindo-se à profissão como:

É um trabalho que exige muita dedicação profissional, e temos que ter muito amor 
também pela profissão. Quando a gente vai chegando nessa fase, percebe-se que 
muitas mudanças ocorreram, e talvez a gente nem esteja mais acompanhando 
essas transformações. Então, a gente já fica assim, querendo mesmo sair da sala de 
aula (Informação verbal, 2020).

R foi enfática ao relacionar a chegada da fase final com a limitação em acompanhar 
as mudanças que a escola e a sociedade apresentam com o passar dos anos, deixando 
transparecer a ideia de “desatualização” dos professores que chegam na fase, concepção 
que, lamentavelmente, é comum entre outras pessoas, inclusive entre os colegas de profis-
são, gestão escolar e até mesmo entre os estudantes e suas famílias.

Em reação aos sentimentos despertados nos professores, destacaram-se a felicidade 
e a sensação de dever cumprido por terem se dedicado à profissão e dado o melhor de si 
para a educação dos alunos. Contudo, também demostraram insatisfação e frustração, es-
pecialmente com a estrutura da escola e com a maneira como a educação, e consequente-
mente sua profissão, são tratadas. A expressão “dever cumprido” e as palavras “frustração” 
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e “felicidade” apareceram constantemente nas narrativas dos professores quando definiam 
a última fase docente e suas trajetórias profissionais.

O professor C, por exemplo, rememora o início da carreira para explicar a insatisfa-
ção com a educação e deixa evidente que o desgaste ocasionado pelos percalços e as altera-
ções estruturais da educação do país, bem como a mudança drástica no perfil de estudantes 
e a desvalorização da profissão docente pela própria sociedade, o fez chegar à última fase 
docente com um sentimento de frustração:

Nessa fase em que estou, já estive muito mais satisfeito com a educação, muito mais 
mesmo! Estava muito mais satisfeito com a educação no início, quando comecei 
no primeiro ano como professor, em 93, 94… Falo para você que, até meados da 
década de 2000, até 2005, por aí, a satisfação era muito grande com a educação. 
Mas, de 2005 para cá, estou muito frustrado com a educação (Informação verbal, 
2020).

C ressalta que, no decorrer dos anos, foi dirimindo a ideia de uma educação na qual o 
docente poderia realizar seu trabalho pautado na premissa de que todo o esforço conferido 
ao ensino seria recompensado com o interesse dos estudantes em aprender. Esse desinte-
resse dos alunos foi indicado pelo professor C como um dos principais fatores que contribu-
íram para a sua frustração com a educação. Assim, C ressalta:

Frustrado porque eu não vejo assim, o aluno tendo interesse. Os alunos de hoje 
em dia não são todos; há muitos que são bons tanto no ensino médio quanto no 
fundamental, mas a proporção de alunos que querem alguma coisa não é muito 
grande (Informação verbal, 2020).

Ao apontar o desinteresse dos alunos, o professor relata, entre as principais causas 
desse problema, as muitas influências externas na escola, que atrapalham o desenvolvi-
mento de suas aulas e dispersam, consequentemente, a atenção dos alunos. São elas: o 
excesso de projetos educacionais, que muitas vezes são introduzidos na escola sem haver 
sentido para os alunos; a tecnologia usada erradamente, que faz com que o professor tenha 
que disputar a atenção de seus alunos com os aparelhos de celular e as mídias; e, além dis-
so, a própria distorção entre a realidade dos alunos e os conteúdos dos currículos escolares.

Cabe mencionar que este último fator introduz uma discussão realizada por muitos 
autores do ensino de Geografia, no que se refere ao sentido do conteúdo para a vida do 
aluno. Numa aula de Geografia que é ensinada de forma desconectada com a realidade do 
educando, o conteúdo pouco ou dificilmente será atraente, bem como discutido por Callai 
(2001), Castrogiovani (2006) e Kaercher (2007) ao ressaltarem os objetivos do ensino de Ge-
ografia. Daí a necessidade de aproximar o ensino de Geografia da realidade dos alunos, com 
referência ao que é vivido pelo discente, imprimindo assim um significado real para o ensino 
e a aprendizagem em Geografia.

Ainda sobre os sentimentos despertados na/pela última fase da carreira docente, a 
professora R também cita em sua narrativa, uma mistura de felicidade e frustração. Para ela, 
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essa fase despertaria um misto de sensações e sentimentos incertos. Isso porque, ao mes-
mo tempo em que ela se sente contente por percorrer sua jornada profissional e se apro-
ximar da aposentadoria, que oportunizará o descanso e a realização de outras atividades, 
a professora se sente frustrada por não possuir a mesma disposição de quando iniciou a 
carreira, considerando que, sua saída da profissão representaria uma pessoa a menos na 
busca pela educação dos indivíduos. Dessa forma, na perspectiva de R, essa fase possui dois 
segmentos:

O lado que você se sente livre: “Agora vou poder viajar, fazer algo que não tive 
oportunidade, não tive tempo”, mas também há essas questões, você pensar: 
“Eu poderia estar contribuindo ainda para melhorias”, porque a gente sabe que o 
país hoje não faz educação. Então, a gente fica nessa situação: feliz e frustrado ao 
mesmo tempo (Informação verbal, 2020).

Esta confusão de sentimentos relatada por R assemelha-se às características da pri-
meira fase docente, etapa da carreira profissional do professor, em que as incertezas e am-
biguidades de sensações e sentimentos também são presentes e relatados entre a maioria 
dos profissionais iniciantes (Huberman, 1995). Esse fato confirma, mais uma vez, à premissa 
das infinitas maneiras de experienciação das fases por cada professor, considerando as indi-
vidualidades que cada um carrega e que fazem parte de suas identidades enquanto sujeitos 
sociais. Além disso, indica que as fases não são condicionadas a um limite de separação rí-
gido, mas, se complementam, se assemelham e se fundem em alguns aspectos, permitindo 
que os professores transitem por elas ao longo de suas trajetórias, principalmente aqueles 
que já passaram pela maioria delas e tendem a se moverem novamente em direção às an-
teriores.

A proposição supracitada é expressa também através da narrativa de J e CR. Os dois 
utilizarem a expressão “dever cumprido” e exprimirem a reação de felicidade em seus sem-
blantes ao afirmarem a sensação. Eles retomaram seus passados, percorrendo as demais 
fases da carreira, e se enxergaram nelas como profissionais responsáveis, que se dedicaram 
e deram o melhor de si para a aprendizagem dos seus alunos. O sentimento que reverberava 
em suas narrativas e expressões demonstravam que a atual fase é vivenciada com serenida-
de e desapego gradual da profissão, conforme os trechos a seguir, em que R e CR apontam, 
respectivamente:

Vixe, o sentimento é de dever cumprido! Ainda não finalizei, mas é aquela sensação 
boa, assim, de ter feito o que pude, nas possibilidades impostas. [...] E eu tenho 
esse sentimento, não é de arrependimento, não é nada disso, é de dever cumprido” 
(Informação verbal, 2020).
O sentimento é um sentimento de alegria, de dever cumprido. Estou me sentindo 
satisfeito e realmente com o dever cumprido. Tem uma parte do trabalho que 
realizei que sei que não é o final, mas foi um trabalho que programei, que planejei 
e que realmente estou concluindo agora, nesse período. É um momento de muita 
emoção, de tranquilidade… de tranquilidade mesmo [...] (Informação verbal, 2020).
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As narrativas dos professores demonstram também que eles reconhecem o legado 
de contribuição ao ensino e se dedicaram a educação para melhor atender aos seus estu-
dantes, e mesmo com as adversidades do trajeto, não houve arrependimentos. Essa obser-
vação recai novamente sobre as discussões de Huberman (1995), ao referir-se à última fase 
docente como um momento de afastamento das atividades docentes, sendo essa fase, até 
certo ponto, positiva, visto que os professores se sentem mais livres das obrigações escola-
res e com maior tempo para se dedicarem às suas vidas pessoais.

Nesta perspectiva, foi possível perceber nas narrativas da maioria dos docentes a 
preocupação com o ensino e a aprendizagem discente, com uma expressiva evocação ao 
longo dos relatos. Além disso, é eminente o sentimento de prestigio compartilhado entre 
professores, com a sensação de contribuição à educação do país e formação cidadã de tan-
tos indivíduos. A aposentadoria apareceu como algo ansiosamente aguardado pela maioria 
dos docentes, sendo justificada pelo cansaço de tantos anos dedicados ao ensino, às condi-
ções desafiadoras de trabalho e o desejo de se dedicarem a outras atividades diárias e sen-
tirem o alivio e a tranquilidade de quem cumpriu seu dever enquanto educador (Fernández 
Cruz, 1995).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A última fase da carreira docente é marcada por uma série de nuances que envolvem 
tanto desafios, quanto oportunidades. De um lado, muitos professores enfrentam desgas-
te físico e emocional, lidando com mudanças constantes nas políticas educacionais, novas 
tecnologias e alterações no perfil dos estudantes que ingressam na escola. Além de enfren-
tar a desvalorização profissional e a falta de politicas específicas para essa fase. Por outro 
lado, a experiência adquirida ao longo da trajetória docente permite o desenvolvimento de 
um olhar mais reflexivo e estratégico sobre o ensino, contribuindo para um ambiente esco-
lar mais eficiente e colaborativo.

Valorizar as narrativas dos professores próximos do final de sua carreira é uma ma-
neira de conhecer a educação a partir da perspectiva de quem a vivenciou intensamente 
ao longo de décadas. Esses profissionais, com mais de 25 anos de experiência, detêm uma 
bagagem histórica imensurável, que os torna verdadeiros detentores de saberes práticos so-
bre a realidade escolar. Eles conhecem profundamente o “chão da escola”, pois, ao longo de 
sua trajetória, enfrentaram desafios, transformações e os diversos contextos educacionais 
que marcaram o sistema de ensino. Sua experiência reflete não apenas a transmissão de 
conteúdo, mas a capacidade de lidar com a diversidade, a gestão de sala de aula, a interação 
com os alunos e a adaptação às constantes mudanças no cenário educacional. A escuta des-
sas vozes é essencial para entender as dinâmicas internas da escola e aprimorar as políticas 
e práticas pedagógicas.
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Ao considerar os apontamentos feitos, torna-se imprescindível discutir os desafios 
vivenciados pelos docentes nesta fase da carreira, a fim de evidenciar as dificuldades en-
frentadas em seu cotidiano e ampliar sua visibilidade perante a sociedade. Além disso, essa 
reflexão possibilita repensar a necessidade da formação continuada, do incentivo à qualifi-
cação e da desmistificação do fator “idade” como um empecilho para a busca de novas ex-
periências e conhecimentos, tendo em vista que os desafios mais latentes foram referentes 
ao uso da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) em sala de aula, à estrutura física 
e financeira das escolas e dos alunos, à indisciplina escolar e à precarização do trabalho 
docente.

É importante ressaltar que a intenção deste artigo não é propor soluções instantâ-
neas para os desafios apontados pelos professores, mas sim trazer suas narrativas para o 
centro do debate, dando voz há quem tanto fez/faz pela educação do país e nem sempre 
tem o devido reconhecimento e valorização. Desse modo, o artigo que teve a finalidade de 
refletir sobre as principais singularidades da última fase da carreira docente, com base em 
narrativas construídas por docentes de Geografia permitiu também externar, de forma con-
tundente, a complexidade do ato de educar diante de uma estrutura educacional que limita 
e dificulta o trabalho docente em todas as fases da docência, mas, em especial, na última.

O reconhecimento da importância desses educadores e a criação de programas de 
valorização, como mentorias e adaptações na carga de trabalho, são fundamentais para ga-
rantir que essa etapa seja vivida com dignidade e realização. Valorizar os professores em 
final de carreira e tornar sua transição para a aposentadoria mais tranquila exige a imple-
mentação de estratégias que reconheçam sua experiência e promovam um desligamento 
gradual e digno. Criar programas de mentoria, nos quais possam orientar e apoiar professo-
res iniciantes, permite que continuem contribuindo sem a sobrecarga da sala de aula. Além 
disso, oferecer a redução progressiva da carga horária, sem prejuízos financeiros, e realocar 
esses profissionais para atividades como pesquisa, produção de materiais pedagógicos e 
participação em projetos educacionais pode tornar esse período mais significativo.

É essencial também investir em ações de reconhecimento, como homenagens ins-
titucionais e registros de sua trajetória, fortalecendo seu sentimento de pertencimento e 
valorização. Por fim, garantir suporte emocional e programas de planejamento para a apo-
sentadoria ajuda a preparar esses docentes para essa nova fase, assegurando que deixem a 
profissão com dignidade e satisfação pelo legado construído.
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